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Notas do Presenter
Notas de apresentação
O Projeto Adélia reflete o crescente empenho da Comissão Nacional no desenvolvimento de medidas de política para a construção da parentalidade positiva, parentalidade essa que no fundo é uma parentalidade livre de violência, assente em respeito mútuo e na promoção de comportamentos parentais respeitadores dos melhores interesses e direitos da criança, numa lógica comunitária, sistémica e preventiva. Trabalhar na parentalidade positiva é trabalhar para o desenvolvimento e autonomia das crianças que de crianças passam a jovens e que passam a adultos.

Antes de avançar queria sublinhar que este Plano Local é um documento aberto, que mesmo delineado para daqui até 2026, pode e faz todo o sentido ser alterado sempre que se verifique a necessidade para tal, pois o que nos importa é estar atualizado e ter ações passíveis de ser realizadas.




Notas do Presenter
Notas de apresentação
O Projeto Adélia desenvolve-se em eixos que se interligam. O Eixo em que nos focámos foi o Eixo 1 – Mais Proteção, e vai daí, para capacitar as famílias para o exercício de uma parentalide responsável, construímos o Plano Local de Promoção e Proteção dos Direitos das Crianças e Jovens que, a partir de um diagnóstico, fez o levantamento de várias questões importantes que vão ao encontro do exercício dos direitos das nossas crianças. 




PROJETO ADÉLIA
Parentalidade Positiva

“comportamento parental baseado no melhor interesse da criança 
e que assegura a satisfação das principias necessidades das 
crianças e a sua capacitação, sem violência, proporcionando-lhe o 
reconhecimento e a orientação necessários, o que implica a fixação 
de limites ao seu comportamento, para possibilitar o seu pleno 
desenvolvimento.”

(Recomendação Rec (2006) 19 do Conselho da Europa – Comité Conselho Ministros).
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E Adélia porquê?

Os seres humanos não são os únicos seres vivos que cuidam uns dos outros, os pinguins de Adélia cuidam ambos, tanto o macho como a fêmea, dos seus ovos, à vez, mantendo-os quentes e protegidos de possíveis predadores. Os pinguins de Adélia são, por isso, um exemplo de co-parentalidade de fazer inveja a muitos seres humanos.



“Porque os cuidados não se medem aos palmos, 
este pinguim tão pequeno é, em boa verdade, um 

gigante da parentalidade positiva”
Rute Agulhas

PROJETO ADÉLIA
Parentalidade Positiva

O Pinguim-de-Adélia é uma das espécies mais esforçadas, 

trabalhadoras e comprometidas com a parentalidade. Viajam 

milhares de quilómetros sob condições inóspitas, para 

conseguirem estar com os seus pares, acasalar e cuidar das 

suas crias. Usam técnicas e estratégias de parentalidade que 

vão desde o chocar do ovo em turnos repartidos até à 

alimentação das suas crias.
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Depois, na parte do Plano Local em si, os 3 eixos de intervenção refletem as necessidades levantadas no momento anterior de diagnóstico. São as ações pensadas para esses 3 eixos que vamos aqui mencionar.



EIXOS DE 
INTERVENÇÃO

EIXO 1 EIXO 3EIXO 2
APOIAR AS FAMÍLIAS E 

A PARENTALIDADE
PROMOVER O ACESSO 

À INFORMAÇÃO E À 
PARTICIPAÇÃO

PREVENIR E COMBATER 
A VIOLÊNCIA

Os eixos de intervenção refletem as necessidades levantadas em diagnóstico:
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Eixo 1: Apoiar as famílias e a parentalidade
Não fosse este um plano que pretendesse focar na melhoria dos comportamentos parentais, mas também porque as figuras parentais em diagnóstico reconheceram, por exemplo, que nem sempre é possível o equilíbrio trabalho-família ou que recorrem a estratégias físicas e emocionalmente punitivas, visto que a legitimação social do abuso físico também se verificava na infância destas. É, por isso, importante trabalhar no sentido da parentalidade positiva no nosso concelho.

Eixo 2: Promover o acesso à informação e à participação
O Eixo 2 encontra a sua relevância, uma vez que o subtema da participação está em penúltimo lugar nas crianças e pais, e em último lugar nos jovens, sendo o mais lesado.

Eixo 3: Prevenir e combater a violência
Nos números da CPCJ, um tema que adquire destaque é a violência doméstica e conflitualidade parental, exposição essa que pode estar por detrás dos comportamentos escolares de indisciplina por parte das crianças e jovens, também esses preocupantes.

Estes eixos estão interligados entre si, porque quando falamos da consciência dos pais de que fazem uso da violência física para impor regras, falamos não só do Eixo 1 como do Eixo 3. Da mesma forma o Eixo 1 e o Eixo 2 são comuns ao fato das crianças e jovens sentirem que não expressão livremente as suas opiniões sobre as questões que lhes dizem respeito.



• Dinamizar ações no âmbito do Dia da Família, 
assentes em práticas parentais positivas.

• Sensibilizar/consciencializar para o impacto da 
participação dos adultos na brincadeira das 
crianças, enquanto motor de desenvolvimento a 
vários níveis.

• Apostar no desenvolvimento e na divulgação de 
atividades promotoras da cultura e arte para toda 
a família.

• Realização de ações dos programas “Anos 
Incríveis”, “Mais família, mais jovem” e “Crianças no 
meio do conflito”.

E1 : APOIAR AS FAMÍLIAS E A PARENTALIDADE

• Reunir com ECMIJ e promover o 
encaminhamento de famílias para equipas 
especializadas que ofereçam respostas ao nível 
da parentalidade positiva.

• Apoiar os pais e facilitar os acessos às respostas 
de saúde na infância e adolescência.

• Ações em família onde se possam mencionar e 
debater os riscos e aumento dos consumos e os 
hábitos de vida saudáveis.

• Refletir o alargamento, a todas as idades, das 
atividades de interrupção letiva.



• Auscultar os jovens acerca do impacto da pandemia 
Covid-19 nas suas vidas e, assim, incentivar o sentido de 
cidadania e a participação nas medidas políticas.

• Auscultar crianças e jovens, particularmente vulneráveis 
por meio da tendência de discriminação, para detetar 
quais as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, de 
forma a melhorar medidas preventivas de combate a 
todas as formas de discriminação.

• Dinamizar ações de divulgação do CNCJ com vista ao 
conhecimento da iniciativa e, posteriormente, a possíveis 
candidaturas de crianças e jovens do concelhio.

• Promover assembleias de estudantes, de forma a que 
as crianças e jovens possam debater ideias, propor 
melhorias e dar opiniões, sobre aprendizagem em sala 
de aula e o recreio.

E2 : PROMOVER O ACESSO À INFORMAÇÃO E À PARTICIPAÇÃO

• Melhorar o contacto com o sistema da justiça, dinamizando 
atividades que possam contribuir para uma justiça amiga das 
crianças, acessível e centrada nas suas necessidades e direitos 
(Projeto 12 – Justiça amiga das Crianças).

• Promover ação de testemunhos de jovens de comunidade 
cigana com formação superior, como meio de combate ao 
absentismo e abandono escolar precoces.

• Promover o CMJ para que seja mais ativo e representativo.

• Workshops básicos de Língua Gestual Portuguesa e Braille, 
para todas as crianças e docentes, como motor de facilitação da 
comunicação.

• Levantamento das principais dificuldades sentidas pelas 
crianças com deficiência no acesso aos direitos humanos.



• Reflexão e partilha, em Comissão alargada e 
restrita da CPCJ, acerca dos processos reabertos.

• Promover a candidatura ao Selo Protetor das 
escolas e outras entidades do Concelho.

• Sensibilizar as entidades para a importância de 
uma relação estreita com a CPCJ e promover a 
integração de outras entidades na Comissão.

E3 : PREVENIR E COMBATER A VIOLÊNCIA

• Desmistificar o trabalho desenvolvido pelas 
Comissões de Proteção, dinamizando ações para 
esse efeito.

• Iniciativas que promovam o policiamento de 
proximidade com as crianças e jovens.

• Capacitação de profissionais, que trabalhem com 
a infância e juventude, para os temas da violência 
doméstica, violência no namoro e bullying. 



Entidade promotora: CPCJ de Benavente

Responsável: Dr.ª Rita Branco

Colaboração: ISCTE – Instituto Universitário 
de Lisboa, CNPDPCJ e Entidades com 
Competência em Matéria de Infância e
Juventude do concelho de Benavente

Ilustração: Raquel Pereira
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